
O director da Escola 

Dandum, Bacar Baldé, está 

muito contente com os 

resultados da Horta Escolar. 

Ele destaca o envolvimento da 

comunidade, especialmente o 

das famílias dos alunos, como 

um ingrediente fundamental para o sucesso desta iniciativa de  

melhoria nutricional. Em 2011, a Horta Escolar Dandum cultivou 

mais de 100 quilos de tomates, além de alface, cebolas, 

pimentão, quiabo entre outros legumes e verduras. “Conseguimos 

200.000 FCFA (US$ 400) com a venda de cebolas e era 

apenas o início da temporada de vendas. Todo esse dinheiro 

está sendo gerido pelas mulheres da tabanca e o lucro será 

reinvestido na Horta Escolar”.  

HISTÓRIAS DE SUCESSO  
Uma Horta Escolar na Guiné-Bissau  

  

 

Uma horta familiar começa a crescer... 

Sira Boi Camara,  mãe da aluna Ana Sila, encorajada por sua filha, 

começou a aprender técnicas de horticultura. Logo, ela começou a 

ensinar os outros integrantes de sua família – homens, mulheres e 

crianças – a cultivar hortaliças e, mais cedo do que esperava, uma 

Horta Familiar começou a crescer em volta de sua casa. Hoje, 

todas as crianças de sua família, vizinhos, os mais novos e até 

os mais idosos, se beneficiam de uma dieta mais saudável 

graças a esta horta. O excedente de legumes e verduras 

cultivados é vendido pela família para a compra de sementes e 

comida para garantir uma boa e variada alimentação no dia-a-dia.  

 

 

 

Esta Horta Escolar é uma iniciativa do: 

 
 Governo da Guiné-Bissau e do Programa Conjunto das Nações Unidas  

(FAO - OMS - PAM - UNICEF) 
 

“Promoção de uma Abordagem Multisectorial  

à Desnutrição Infantil” 

Financiado por:  

Alunos     195 

Professores     04 

Membros da 

comunidade  

envolvidos 

com a horta   

    

   19 

Início da  

Horta 

Escolar  

 

Janeiro 2011 

Escola Dandum   

Ana Sila é aluna de uma escola de ensino básico, localizada em Boé, 

na região de Gabú, em uma aldeia extremamente remota no sudeste 

da Guiné-Bissau. No início de 2011, ela foi convidada a participar da 

Horta Escolar. Começou a plantar e a comer os legumes, frutas e 

verduras ali cultivados. Logo, aprendeu a importância de uma dieta 

variada para a sua saúde e bom crescimento. Todos os seus colegas 

de escola também se envolveram com as actividades da horta e 

passaram a se beneficiar de uma dieta diária mais saudável e 

variada. Motivada por esse ambiente de aprendizagem, Ana 

chamou sua mãe a participar activamente da Horta Escolar.  


